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SECRETARIAS DE ESTADO

•Ministerio das Relações Exteriores
Por portaria de 26 do corrente, foi exone-

rado, a pedido, o addido á legação em Berlim
bacharel Alfredo Alves àampazo.

Ministerio da Marinha

, Por portaria de 29 do corrente, foi proro-
gada, por dons mezes, a licença, sem venci-
mentos, concedida ao aspirante a coirimissa-
Tio ~rio Fernandes de Albuquerque Falcão,
para tratar de seus interesses.

Expediente de 26 de junho de 1896
Ao presidente da Camara dos Deputados,

transmittincio, para os devidos effeitos, a
mensagem do Sr. Presidente da Republica
solicitando ao Congresso Nacional a concessão
dos credites Ca 40:433$314 e de 47:824875,
destinados o primeiro a oceorrer ás despezas
com a reorganisação da escola de machinistas
desta capital e o segundo a attender aos tra-
balhos de destruição da 'barca Eitel Frits,
submersa no canal de Santos.

— Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
videncias afim de que, de accordo com os
respectivos contractos, sejam pagas á firma
Haupt Biehn & Comp. as facturas na. 174,
175, 176 e 178, na importancia de 27.120,77
marcos, proveniente do obras executadas
sio couraçado 'Vinte e Quatro de Maio, da
2s prestação devida pelo fornecimento de
uma chaminé, e caixas . de fumaça para o
Mesmo navio, da 21 prestação • devida pelo
fornecimento de uma caldeira auxiliar o pelo

r
rviço de remoção de munições existentes

	

o dito . encouraçado.	 • -
— Ao Quartel-General: *

• Mandando addiciontr ao tempo de serviço
do escrevente MUI& Carlos Ferrão o pe.
riodo decorrido de 241de setembro de 1892,
gata- de sua primeiÉa admissão ao serviço,
títé 5 de setembro de 1893, e o de 24 de de-
zembro de 1894, data de sua apresentação no
cruzador Benjamin Constant, até 14 de maio
de 1895, data de ,Sua exoneração, sommando
o prazo de um atino, quatro mozes e troa
dias ;	 .	 .

Declarando ter, indeferido o requerimento
SM que o sub-ajudante de machinista Fran-
cisco da Costa Velloso pedia ser submettido a
exame, afim de ficar ha.bilitadoapara o accesso
t_c1aSS0 superior ; 	 •

Autorisando a providenciar para que tenha
baixa do corpo de infantaria de marinha o
soldado Benjam'n Orete, visto ter-se verificado
ser o mesmo estrangeiro e menor de 18 annos
de idade ;

Communicraido que no requerimento do
professor de primeiras Iettras da Escola de
Aprendizes Marinheiros de Pernambuco, An-
tonio Casario 11 - oreira Dias Jun i.or, pedindo
que sejam seus vencássen,os equiparados aos
do professor do arsenal de guerra do mesmo
estado, foi dado seguinte despacho: « Re-
queira ao Congresso».

— A' Capitania do Porto do estado do Ma-
ranhão:

Transmittindo cópia da informaçRo pre-
stada pela Auditoria de Marinha, acerca do
requerimento de Henriqueta Anastacia da
Silva Soares, viuva do sub-ajudante de ma-
chinista Pedro Nolasco Soares.

—Ao islinisterio das Relações Exteriores,
eommunicando que em 18 do mez findo nau-
fragou no legar denominado Prado, estado
da Bahia, o patacho americano li r. R. Utchings
e no dia 11 do mesmo mez encalhou, comple-
tamente incendiada, entre os rios Pacoty e
Cocó, no estado do Ceará, a barca americano
Chas R. Flint.

—Ao Consulado do Brazil em Liverpool,
agradecendo a remessa,ein d uplica.ta, dos «Avi-
sos aos Navegantes», na. I 1, de 21 e n. 12, de
27 do mez findo, ambos expedidos pela Trin-
nity House, de Londres.—Remetteram-se es-
tes avisos a Repartição da Carta Maritima.

—Ao Consulado dos Estados Unidos do Bra-
zil em Stockolmo, agradecendo a remessa de
uni exemolar da «Lista dos navios suecas,»
relativa ao anuo de 1895 e outra do «Supple-
mento á relação dos navios norueguenses,»
referente a 1894. Estas listas foram enviadas
á Bibliotheca e Museo da Marinha.

—Ao Arsenal da Capital Federal:
Declarando ter nomeado,na presente data, o

engenheiro naval de 3' clase capitão-tenente
Bartholomou Francisco de Souza e Silva para
ir ao Rio Grande do Sul examinar o estado
em que se acham as torpeleiras Silvado e
Pedro All'onso e orçar a despeza a fazer-se
com os reparos de que carecem, e recommen-
dando não só que sejam nomeados dous ope-
rarios de eonstrucção naval e machinas, do
mesmo arsenal,para servirem de auxiliares
do referido engenheiro, mais ainda que pro-
videncie sabre a remessa para aquelle estado
dos tubos excentricos, e outras quáesquer
obras que para essas embarcações se achem
feitas neste arsenal;

Concedendo aos operarias Manoel Joaquim
da Gama, Manoel de Paiva Porto, Miguel
Manoel Pereira e José Sera.phim de Sant'Anna
a gratificação addicional de 20 n/., sobre seus
vencimentos, de que trata a 3n observação
das tabellas annexas ao decreto n. '240, de
13 de dezembro de 1891, visto contarem mais
de 20 annoa de serviço. — Communicou-se á
Contadoria.

Communicando o indeferimento do reque-
rimento em que o operario extraordinario da
officina de serralheiro José Moreira da Silva
pediu seis mezes de licença para tratar de
negocies de familia.

—A's capitanias dos portos:
De Pernambuco, transniittindo afini,de que

tome canhecimento, dey.alvendo opportuna-
mente, o officio em que Zr consta do Brazil em
S. Thomaz communici haver vendido em
hasta publica a barpa Y`brazileira Moia da
praça do Recife, quy.rribou naquilo porto
com avarias ;

De Alagoas :
Recommendando que providencie afim de

que seja organigado um orçamento das obras
de que carece o predio onftque funcciona a
escola de aprendizes marinheiros daquelle
Estado. — Leu-se • conhecimento ao Quartel-
General.

Approvándo as providencias tomadas re-
lativamente ao desabamento de -pirte da cal-
çada dessa capitania, devido ás chuvas tor-
renciaes que toem cabido sobre aquella cidade
e recommendando que providencie afim do
que, opportunamente, seja enviado á Secreta-
ria do Estado um orçamento das . despozas a
fazer com a execução daquellas cisras.

Do Rio Grande do Sul, decrarando que as
despezas com os socamos prestados por essa
capitania deviam ser pagas '15910S donos ou
consignatarios dos respectivos navios, na for-
ma do art. 49 do regtilamento annexo ao
decreto n. 447, de 19 de ?nato de 1816, salvo
no caso de naufragio ott quando o *soccorro
não evite a perda da embarcação, pois eai
taes hypotheses os serviços prestados pela re-
ferida capitania devem correr por conta do
Estado, conforme já resolveu, em assumpto
identico, o avisa de 11 de dezembro de 1874.

—A' praticagem do Recife, resolvendo, em
nome do Sr. Presidente da Republica e de
conformidade com o parecer do conselho na-
val em Consulta n. 7.310, de 14 de janeiro do
corrente anno, augmentar de 20 V. as taxas
de pratieagem constantes do regulamento ap-
provado por avia de 8 denovembro de 1890,
e modificar a tabella de vencimentos mandado
executar por aviso de 27 de janeiro de 1891,
pela maneira seguinte:

Ifensacs

• 150000
Remadores 	  120$000

—Ao director da Associação da Pra,ticagem
do Rio Grande do Norte, autorisando a pro-
mover a edificação de um predio, sob a imine-
diata fiscaliiação do capitão do porto desse
Estado, pela quantia de 3:500$, destinado ao
funceionamento daquella associação e deposito
de seu material fiuctuante, convindo seja a
obra precedida de contracto, que será sub-
mettidoá approvação desta Secretaria de Es-
tado, e determinando providencie afim . de, quó
o capital do fundo d.e soccorros da mesma'
praticagem, que exceder de 4:000$, seja con-
vertido em titules da divida pul lica, mediante
a corretagem que for convencionada e que
deverá correr por contá do referido fundo do
soccorros.— Communicou-se á capitania do
porto do mesmo estado.

. Requerimento despachado
João Cavalcanti de Albuquerdue.—Indefe-

rido.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 27 do corrente:
Foram nomeados subalternos, de uma das

companhias do corpo de alumnos da Escola'
Militar desta capital o alferes do 23a bata-
lhão de infantaria Archimedes Fuderico
Kiappe da Costa Rubim, e da I n companhia
de aluirmos da do Ceara o alferes do 10° re-
gimento do cavalia.ria João Baptista de Souza
Carvalho.

Director 	  250$030
Escrevente .	 	  1003000
Patrões

•••••



ALFANDROA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 27 de junho de
1896 	

Idem" do dia 29, (até meio-dia), • ..•
9.331:519091

24:809070
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CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

ACTA EM 29 D5 JUNHO DE 1896
P..esideneix do Sr. Joahim Cattgnda (I , Se-

cretario)

Ao meio-dia faz-se a chamada a que re-
spondem os Srs.Senadores Manoel de Queiroz,
J. Catutula, Joaquim Sarmento, Costa Aze-
vedo, João Pedro, Almeida Barreto, João
Neiva, João Barbalho, Rego Mello, .Domingos
Vicente e Caiado (11).

Deixam de comparecer, com causa partici-
pada, os Srs. Alberto Gonçalves; Raulino
Horn, Francisco Machado, Antonio Baena,
Gomes de Castro, Benedicto Leite, Coelho
Rodrigues, Joaquim Pernambuco, Severino
Vieira, Eugenio Amorim, E. Wandenkolk,
Paula e Souza, Leopoldo de Bulhões, Joaquim
de Souza, Generoso Ponce, Aquilino do Ama-
ral e Julio Frota (17); e, sena ella, os Srs.
Justo Chermont, Manoel Barata, Pires Fer-
reira, Cruz. Nogueira Accioly, João Cordeiro,
Almino Affo,nso, Yosé Bernardo, Oliveira
Gaivão, Abdon Iffilanez, Rosa e Silva, Leite
e Oiticica, Messias de Gusmão, Leandro Ma-
ciel, Rosa Junior, Coelho e Campos, Virgilio
Damazio, Ruy Barbosa, Gil Goulart, Quintino
Bocayuva, Laper, L(apes Trovão, Gonçalves
Chaves, Fernando Loto, Moraes Barros, J oa-

• quim Murtinho, Vicante Machado, Arthur
Abreu, Gustavo Richard, Estevão Junior,
Ramiro Barcellos e Pinheiro Machado (32).

O Sn. 3' SECRETARIO, servindo de P, de-
clara que- não ha expediente.

O SR. REGO MELLO, servindo de 2 Secre-
tario, declara que não lia pareceres.

O Sr. 'Presidente declara que,
sendo meio-dia e um quarto e tendo compa-
recido apenas 11 Srs. Senadores, hoje não
pôde haver sessão e que a ordem do dia da
.ee,uinto é a mesina' isto é: 	 -

Votação em discussão unica da emenda do
Senado suppressiva do art. 2.0 e seu para-
grapho unico, da proposição da Camara dos
Deputados, n. 61. de 1893, que mantém em
sua plenitude o direito conferido .aos Estados
pelo art. 64 da Constituição Federal, sobre
os terras devolutas situadas nos seus respec-
tivos territorios a qu g á mesma Camara não
deu seu assentimento

2a discussão da proposição da Camara. (los
Deputados n. 6, de 1896, concedendo ao Go-
verno pelo Ministerio da Guerra, um credito
supplementar á rubrica 19 do exercido cor-
rente, na importando, de 59/6$129 destinada
ao pagamento dos vencimentos do mestre da
officina lo coronheiros do Arsenal de Guerra
de4a Capital

3 , dita da proposição da mesma Camara,
n. 5, do de 1896, autorisando o Governo a
abrir um credito de 350:000$, para pagar a
Gaienno y Soto e outros carregadores dos na-
vios Centauro e relina,e01130 indemnisação dos
prejnizns resultantes 4a repulsa (lesses navios
do 1.:),zareto da ilha Grande em 1886

Di:cussão unica das emendas da Camara
dos Deputados ao projecto do Senado n. 50,
do 1835, regulando a promoção dos juizes do
Tribunal Civil e Criminal e' a aposentadoria
dos membros da arte de Appellação

2' discussão da proposição da Camara dos
Deputados, ri. 4, de 1896, autorisando o Go-
vem° a abrir ao Ministerio da Guerra o cre-
dito especial do 2.220:000$ para indemnisar
prejuizos consequentes da revolta de uma
parte da Armada Nacional

disexissão dos projectos do Senado:
N. 6, do 1896, autorisando o Governo a das-

pendor até a quantia de 25:000$ com o esta-
belecimento de um pharol de 5 5 classe no cabo
do Maguary, da ilha de Marajô, no Estado do
Pará ;

N. 74e 1896, equiparando, a partir de 1 de
janeiro de 1897, os vencimentos dos mestres,
contramestres, operarios e empregados civis
dos arsenaes do Marinha e Guerra -do Pará,
as que vigoram na Capital Federal.

-	 .	 •
Camara do,* peputados

A Comrnissão de Orça' mento reune-se hoje
e em todos os dias uteis subsevuentee, ás 2
horas da tarde, em uma das salas dá Ca-
mara dos Deputados, para tratar dos as-
sumptos que lhe estão affectos.

A Commissão Especial incumbida de rever
o projecto do Codigo Penal da Republica,
reune-se liojo e ein tolos os. (1'4 uteis
subsequentes, a 1 hora da tarde, em uma das
salas da Camara, para continuação dsens
trabalhos, sendo convidados a c,otnPar'e-cer
os membros da referida commissão e- todos
os Srs. doputadós que quizer -ein- :tomar Parte
nos mesmbs trabalhos.

SENÃO JUDICIARA
Corte de A.ppelliwzio

DISTRIBUIÇÕES EM 29 Da' JUNII0 Dg 1896
AgAravos depetições

N. 261—Aggravantes, Bernardino Carva-
lho & Felix; aggravado, Manoel Rodrigues

, Pereira, liquidante d 1. firma Rodrigues Al-
, ves & Comp.— Destribuido ao Sr. dosem-
. bargador Espinola.

• N. 270 — Aggravantes; Pedro Rocha &
Comp.laggravadas, Karl 'Vaiais &]Comp
Distribuido ao Sr.fdesembargador. 	 Fernandes
Pinheiro.

N. 272—Aggravante, Ambrosio Custodio dg
Araujo Cunha;- aggravado, Dr. Virgilio Bane-
dicto Ottoni.—Distribuido ao Sr: desembar-
gador, Guilherme Cintra.

DISTRIBUIÇÕES

Appellações ciusis
N. 1.191—Appellante, Antonio Pinto Ro-

que; appellado, Narciso Ferreira Carneiro.—
Distribuida ao Sr. desembargador Espinola.

N. 1 .187—Appellante, o conselho dg Tri-
bunal Civil e Criminal; appellados, José Joa-
quim de Lima Granja e'sua mulher.—Distri-
buida ao Sr. desembargador G.' Cintra.

N. 1 :137—Appellante, José Feliciano Pinto
Coelho da Cunha, por cabeça de sua mulher;
appellado, Dr. Francisco Amorico do França
Miranda, inventariante dos bens de seu casal.
—Distribuida ao Sr. desembargador Fernan-
des Pinheiro.

PASSAGENS

Appellações eiveis
N. "i75—Ao Sr. desembargador F. Pinheiro.
Ns. 1.019, 1.106, 1.124, 1.129, 1.151 e

I.153.—Ao Sr. des3mbárga/lor Espinola.
N. 1.070.—Ao Sr. desembargador O. de

Carvalho.	 -
Appellações commerciaos

Ns. 910, 1.044, 1.076e 1.116. —Ao Sr, de-
sembargador F. Pinheiro.

Ns. 749, 840 e 1.087.—Ao Sr. desembarga-
dor G. Cintra.

N. 925.—Ao Sr. desembargador Espinola.
Ns. 700, 932.—Ao Sr. desembargador G.

de Carvalho.

RENDAS PUBLICAS

M56:129061
Em igual período de 1895 	 	 9.276:260080

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO MO DA JANEIRO NA

CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 29 de junho de

1890 	 	 771098
De 1 a 29 	 	 030:117048

be- •	 y•
	 e

NOTICIÁRIO
4)1110orreio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Hogarth, para Nova York, recebendo

impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectos para registrar,
até a 1.	 •

Pelo Cilicie, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

— Amanhã:
Pelo Santos, para 03 portos do sul até Mon-

tevideo, levando Malas para'Matto Grosso g
Paraguay, recebendo impressos até éS -8 hóL,
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas cota porte duplo e para o
exterior até ás 9, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

áté ás 6 da tarde de hoje.

ropa, v:a Lisboa, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior.
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo a para 'o
exterior até- as 10, objectos para' registrar

Polo Mie, para Bahia, Pernambuc e Eu-

— Convidam-se a Exma. Sra. D. Rosaria
Dores Joya, nesta capital, e os remettentes
das cartas dirigidas a Joaquim Pedro Gau-'
dencio Torres, Morro de S. Pedro, casa de
madeiras, Petropolis, e D. Antonia.Luiza No-
gueira. g Souza, cidade de Juiz de Fóra, rua
Direita, ià '1. Grade,' Botafogo, e José' de
Queiroz, correio de Livração, Portugal, a
comparecer na 55 secção desta reptartiOA,
afim de prestarem esclarecinientos.	 • •

Repartição Illeteorologica --Resumo
meteorologico do morro de Santo Antonio

Dia 29 de junho :
(Toras	 Barometro Tempera- Tensão do Humidade

a O") tura vapor relativa

9 a.	 763.53 20.0 14.13 Si
1/2 (I.	 763.94 22.4 14.91 74
3 p.	 763.17 23.2 13.46 63.8.

blaxima 	 25.4
Minima..	 	 15,4
Média 	 20.4
Evaper aça()

4 sombra 	 2[11(11,9

Abastecimento de agua— Extracto doe
boletins diarios dos engenheiros dos diatrictos da In-
specção Geral das Obras: Publicas

• No dia 23 de junho de 1890:
Tinguã e Commercio 	 	 71.88o .000
Maracanã o afíluentes 	 	 19.399.000
Macacos e Cabeça  ' 	 11.153.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 8.957. 000
Andarahy e Tres Rios 	 	 5.286.060

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, os reservatorios
De S. Christovão recebeu 	 	 3.648.000
Do Morro da Viuva 	 	 , 607.000

— No cila 21:
Tingud e Commercio 	 	 71.431.000

Maracanii e afluentes 	 	 18.698.000
Macacos e Cabeça 	 	 10.005.000
Carioca o Morro do Inglez 	 	 8.735.000
Andarahy e 'Pres Rios. , 	 	 	 5486,000

Além das outras derivaçães antes do
Pedregulho, os reservatorios :
De S. Christovão recebeu 	 	 3,848.000
Do Morro da Viuva 	

Manta Casa da illiserleordia— o mo-
vimento do Hospital da Santa'Caka 'da MiSerMordia, dos
hospicios de Nossa Senhora da Sande, de tif. ,Tou
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de NOSSA

Senhora das Dores, em Caseadura foi, no dia 21 40
junho, o seguinte :

Nac. Est. Total
Existiam 	 •	 • • • 753 799 1.552
Entraram 	 36 38 72
Sahiram 	  	 25 28 53
Falleceram 	 4 2
Existem 	 760 803 1.565

O movimento da sala do banco e dos conaultorloa
pnblicos foi, no mesmo dia, de 490 eonshltantes, para
os quaes se aviaram 498 receitas.

Fez-se 1 extracção de denttes e 5 obturavies.
-
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— E no dia 28 :

Nac.	 Est.	 To íal
1.56a

28
19
15

1.580
O movimento da sala do banco e'dos consultorias

publicos foi, no mesmo dia, de 211 consultantes, para
os quaes se q.viarant 273 receitas.
• Fizeram-se 29 extrai:0'es de dentes.

EDITAES E AVISOS
Corte de Appellação

Faço publico que appellação civel h. 1.034,
appeliantes, Daniel José dos Santos e outros ;
appellados, Dr. Antonio Marcolino Fragozo e
sua mulher ; e os embargos de nullidade
n. 677,,embargarite appellante, José Luiz Fer-
aeira, por cabeça de sua mulher ; embargado
appellado, Antonio Gomes Gonçalves; e n. 841
embargante appellada,Laurenço da Cruz Car-
doze a embargado .appellante, João Julio No-.
gaélra de Carvalho, achamase corh dia, de-
vendo o julgamisato da 'appellaçã.o ter legar
na sessão da camara civil do dia 2 de julho
prOgillo futuro ou nas seguintes e dos, eira
bargos ata de camaras reunidas convocadas
para o mesmo dia.

Secretaria da Carte de Aapellação, 29
de junho de 1893.— O secretario, Joaquim
Marta dás Anjos Espozel.

—
Instituto nenjamin Conigitant
FORNECIMENTO DE CARNE VERDE, CALÇADO IS

FAZENDAS

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria deste instituto, se acceitam
prepostas em carta fechada, de hoje até ao
dia 30 do corrente, 'ás 11 horas da mentia,
em que serão abertas em presença dos inter-
essados, para o fornecimento do diversos
errtighg, durante o 20 semestredo corrente. ,
anuo, a sabe:: .

Em kiloaramma: caiam fresca de 'fritem eaa
de vitela

Botinas e sapatos-nacionaes e esarangei-
ros,para homens; senhoras e crianças, preço
por par ;

Concertos dos Meamos', aaeaa por par ;
;Catabas de morim cern punhos, peitos e

collarinho de linho e de algodão, e ditas de
•dormir, para homens e meninos; preço por

dnzio.
t. Morml;chita, algodãosialica etc, paria "yes-
tuario dos alumnosa -roupa . de cama e de
mesa, etc., preço. por metro.

Serão apuradas Sarnento ‘aa propestas.qUe
estia-eram completas, em duplicata e cornos
preços de cada artigo por extenso é em 'alga-
rismo.

proponentes deverão ',achar-se . presentes;
o Tazer-se representar por , pessoas ,compe-
tentemente autoriaa,daa, prevenindo-se que
as firmas sociaea que concorrerem exhibirão
o documento de contracto, dá sociedade e o
reellia.do imposto pago no Thesouto Federal.

Capital Federal, *-a.,5 de junho de 1896.—
Salvador Joaquim Pires, eacripturario- ar -
chivista.	 •

.
AssisteneitirMedreo-L:egal do

Alienados
.'.De ,, ordem do 'Dr. dila)dtaa geral inter'iria
faço Público que, .ate.30.. do .corgeaté, ao
meio-dia, recebefa-se Paopostaa, nesta secreta-
ria ,para a venda do uma machiam agaí a lan-
oba a. vapor, que se ebbe depasitada no está-
leira do Sr. Claudine Cdrrêa • Lotizadaa á rua
de Santo ahristo 84,86, e de uin rnotdr,
caldeira e bomba a vapór, que se acham na
Colonia S. Bento.

As pessoas que ,quizerenI concorrer A'esta
compra podem examinar 03 objectes nos lega-
res indicados e, para mais anforinaeõee, diri-
jainase.à, secretaria deste assistencia .

Secretaria da Asaistoncia Mealleca-Leaal ,de
Alienados, 20 de junho de 1896. -a G di-
rector da secretaria, Iforacie de tusmab
Coelho.

DIARIO OFFICIAÈ

Casa de Correcção da Capitni
Federal

• i'•
4'.110POSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do Sr.director, faço publico que,
não tendo comparecido, hoje, numero sutil-
ciente de proponentes, serao recebidas no dia
30 do 'corrente, ás 11 horas da manhã, pro-
postas para os Mesmos fornecimentos e sob as
mesmas condições já publicadas no Diário
Official dos dias 2, 4 e 8 do corrente-.

Secção dá Contabilidade da Casa do Cor,
recção da Capital Federal, 12 de junho
de 1896. — O chefe, Gabriel Getulio Be-
queira.

',	 •	 :•	 .	 •
á Á. ' 	 " - •Calka e mgr saiçao

Por esta repartição faz-se publico, para
conhecimento dos interessados, que o paga-
mento dos juros das apontes eonvertidas e
não convertidas (4 e 5 por cerdo) terá legar
do dia 1 do julho em doente das. 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, sendo: -nas , segundas,
quartas e sextas, pagamento em, moeda pa-
pel,,e nas terças, quintas o sabbados paga-
mento era ouro.

Capital Federal, 29 de junho de 1803.=
O inspector interino, Aí. c. de Ledo.

Collegio Militar
São avisados os pais, tutores oresponsa-

veis pelos alumnos contribuintes deste eol-
legio, de que o pagamento daa pensões, e
quantitativo para roupa lavada, relativo ao
3° trimestre do corrente anno, deve ser effe-
ctuado até 30 do corrente, sendo desligadas,
conforme a ordem do Ministetio da . Guerra,
aquelles alumnos cujas pensea não ferem
pagas.

Cê Aia Federal, 17 de junha :de" 1896.aa,
Capitão Josd Aniano Bezerra ' Cavaleanti
quartel-mestre.

•n•• uma.

,

Intendeu-eia da Guerra

VENDA DE POLVO RA

Vaôniratissão de compras deata repartição
recebe propostas, no dia 2 do julho proximo
rutilá), até as 12 hords da manhã, para a
venda de 1.948 kilogrammas de polvora ava-
fiada',existente na fortaleza do S. João.

As propostas serão em duas vias, uma
deltas soltada e deverão conter o preço de
cada kilogramma de polvora..

	
.

A retirada será feita do prom pto por conta
do comprador que maiores vantagens offere-
cer.

Rio do Janeiro, 25 de junho do 1896.— 0
secretario, A.- B. da Costa Aguiar.

Intendenela da Guerra
• ASSIONATURA DE CCNTRACTOS

• (:)3,Srs. Rodrigo Vianna, 'CardosO de dera
queira '& Comp., Araujo Lima & Comp.,
Gajrgaraes, Costa & Barbosa, A. J. Peixoto
de Castro, Fonseca Carneiro & Comp., Soares
& Irmão, Charles Rire e Hino & Comp., sa'a
convidados a comparecer na secretaria 'desta
repartição, afim de firmarem os contractos
doa artigos que lhes foram acceitos nas sessões
do conselho de compras, da 26 e 29 de maiô
ultimo, na intelligencia de que incorrera na
multa de 5 %todo aquelle que deixar de ó
fazer até o dia 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1890.-
O secretario, A. B. da Costa Agáiar. 	 (•

E. de Forró 'Central clzfl
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

ACCESSORIO8 DO MATERIAL FIXO

De ordem da diaeetoria faça publieo que
fida Paorciaado para o dia 2 do proalmo mez
de julho, o prazo para a concurrendia annun-
ciada por edital ae 30 do maio proibia° pas-
sado, recebendo-Se naauella dila ás la horas',
Propóstas para o fornecimento de oakaásollos

Junho —.1890	 291$ 

do material fixo dos typos 13, a, ,1),.o	 FeCÇa
constantes do di,to daaccardo com as
especifIcaçUes; 4 baseeapara o contracto o dese-
nhos, que continuara á disposição dos eon-
currentes,nesta, secretaria e no escriptorio da
5. divisão.

'Secretaria da Directoria' da Estrada de
Ferro Central do Bra,zil, 2Q 'de junho de 1896.
--a0 secretario, itanoei Fernandes Figueira. (•

Crerei tura. do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRI3IONIO,
tio ordem do ,Sr., Dr. director do Patri-

mania, são chamados a comparecer nesta
directoria, no prazo de sete dias, a contr
data da publicação deste, a Sra. D. Anna Fe-
liciano. Leite Romagueira, o os Srs. Manoel
Joaquim Valla.dão e Janies Renson Kennedy.

Primeira secção, 25 de junho do 1896 —
O chefe, Carlos Alberto Leal da Cunha.	 (.

--
Directoria de Obras e Viação	 •

Do ordem doar. lar. direCtor,faço Publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 4 de julho proxirqo futuro, á 1 hora da
tarde, nesta secção, se receterão prePostas
para o fornecimento do lagedos; incluindo as-
sentamento -na face lateral esquerda do
Passeio Publico.

As propostas devem s€l. entregues em carta
fechada indicando o ama) de unidades', es-
cripto por 'extenso e era algarismos o a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da asaignatura o execução
do contracto, farão 03 proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito prévio
de 5°/a sobre o valor do orçamento (5:437$878),
juntando á proposta o respectivo recibo.

secção, 27 e junho do 1896. —Joaquim,
Pereira de Souza Caldas, 1 0 ornejai.	 (.

kintias
De 3' praça, com_ o proo• de oito dias, para

venda e arremataçao do predio da rua Deze-
nove de. Fevereiro n. 5, antigo n..9 D, com
o, abatimento de 10 0/,„ penhorado por Vi-

-cante. .Lardo a D. Francisca Florindtz de
Olivvira, na fdrma abaávo
O Dr. Manoel Barreto laantas, juiz da

cara cemmercial .do '4.ibuna1 Civil o Cri-
minal da Capitel Federal, etc.

Faz saber aos que , o presente edital de
'30 praça, com a prazo deoito dias, virem que
por este juizo e ,.cartorio do escrivao que este
subscreve procesSanase os autos 'de executivo
hy,pothecario cru que a exequente Vicente
Lerdo o exeeutada . D..Francisca Florinda de
Oliveira, e ora por parte do exequento foi-lhe
dirigida, a petição do teor seguinte : Illm.
Enna Sr. Dr. Barreto Dantas, juiz da °a-
mara commercial — Diz Vicente Lardo, nos
autos dó executivo ,hypothecario em que 6
executada D. Faancisca Flerinda de Oliveira,
que, tendo ido á praça deste jlliZO e pela

vez, com o abatimento da lei, o immovel
hypotaecado, sem . encontrar licitante„ vem
respeitosamente, requerer a V. Ex. se digne
de ordenar que sejao referido immovel sub-
metade á, 3i Praça e novo abatimento, prece-
dendo os editaes do estylo. Neste termos,
pede deferimento. Rio de Janeiro, 4 de junho
de 1a00.-4uguate,Sinualo de Brito Sampaio.
(Estavam coitadas duas estampilhas do 220 rs.
(inutilisadas)—Despacho: Sim. Rio, 8 de junho
de 1806.-aDarreto Dantas.Etrt virtude deste
'despacho se passou o presente 'edital pelo teor
•do qual o porteiro . dos auditorias trará a

prégão de venda e arrematação, ás
ortas do edifica] _da alia da. Constituição

n. 47,. no dia 30 do corrente mez do junho,
ás 10 1/2 horas da manhã, os bens seguintes:
predio, terno á ;rua Dezenove do Fevereiro
n. 5, antigo n. 3 D, .construido .de.paredes
dobradas de. tijolo; Medindo do frente ,6%75,
¡com duas janellas. de peitoril na frente, Coal
portadas , de, cantaria e entrada, ao ledo 'por
úm.terenç que mede de frkntet quatro Metros
e.de fundes 119,16, tendo.u,m .pnrtia no cen-
tro; é dividido interiormente por paredes de

•	 •
••••••~

Existiam 	   763.
Entraram 	 13 15
Salitram 	 6 13
Fallaceram 	 9 6
Existem 	 731 792
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'estuque e consta de uma sala na frente, dous
quartos, sala de jantar e um quarto ao lado
da mesma ; tem um puxado, em meia agua
com cozinha e despensa ; é todo forrado e
assoalhado e coberto de telha ; cujos bens
foram avaliados em 9:000$ e vão á 30 praça
com o abatimento da lei ou 7:290$; e serão
vendidos a quem mais der e mai& lanço offe-
recer sobre o referido preço, para pagamento
da divida hypothecaria constante dos respe-
ctivos autos em que é exequente Vicente
Lardo e executada D. Francisca Floriada de
Oliveira. E quem os mesmos quizer arrema-
tar deverá comparecer no dia, logar e hora
acima declarados, afim de ser effectuada a
prr ça na férma declarada. Para constar man-
dou passar o presente e mais dous que serão
publeados e affixados na fórnia da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 11 do
junho de 1896. E eu, Francisco de Beija de
Almeida, arte Real, escrivão, o subscrevi .—
Manoel Barreto Dantas.

De citaçao com o prazo de 30 dias aos seguin-
tes accionistas da Co:npanhia inhaúma e
Irajd: Dr. José Maria Moreira Senra,
Henry Ed. VVeaver, Antonio A. do Valia
Souza Pinto,* Rodolpho de Abreu, lodo
Vieira do Couto, Pedro Lopes da Costa e
Gaidino Marans, para dentro do mesmo
prazo fazerem as entradas que faltam para
a integraçao de Shuas acções, sob pena de,
néto o fazendo, ser:m as mesmas vendidas
por sua conta, e na falta de venda, cahirem
as mesmas em commisso, adjudicando-se d
companhia as entradas já effectuadas
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da ca-

mara commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 30 dias aos accionis-
tas, acima descriptos, da Companhia Inhaúma
e 'rajá, virem, em como por parte da mesma
companhia foi dirigida ao presidente desta
camara commercial e por elle a mim distri-
buiria a petição dowtepr seguinte:—Petição-
Illm. e Exm. Sr. presidente da camara
commercial—A Companhia Inhaúma e Irajá,
com sede nesta capital, representada por seu
presidente interino abaixo assignado, requer
a V. Ex. a nomeaçãe de juiz singular, para
que este mande passar editaes em que sejam
citados os accionistasAue vae relacionar,para
fazerem as entradas das quantias que lhes
falta pagar para integração do capital que
subscreveram, sob pena de, não entrando, no
prazo que lhes é marcado, isto é, um mez
desde a publicação, serem as acções vendidas
por conta e risco dos accionistas, e na falta
de venda, perderem as acções e adjudicarem-
se á companhia as entradas realisadas, pu-
bl icando-se os editaes 10 vezes durante um
reez. Os accionistas em debito são: Dr. José
Maria Moreira Seara, 500 acções, 4 entradas,
80:000$; Henry Ed. Weaver, 250 acções, 2
entradas, 20:000$; Antonio A. do Val-
ia Souza Pinto, 50 acções, 2 entradas,
4:C00$; Rodolpho de Abreu, 25 anões,
2 entradas, 2:000$; João Vieira do couto,
25 acções, 3 entradas, 3:000$; Pedro Lopes
da Costa, 25 acções, tres entradas, 3:000$ ;
Galdino Martins, 12 1/2 acções, quatro entra-
das, 2:000$. Perfazem as entradas a reali-
sar 111:000$ sobre 887 1/2 acções. Pede defe-
rimento. Rio de Janeiro, 20 de maio de 1896.
—:Dr. M. Lavrador. Estava devidamente sel-
lada. Despacha—Ao Sr. Dr. Barreto Dantas.
Rio, 20 de maio de 1896.—Pitanya. Despacho.
—D. A. Sim. Rio, 27 de maio de 1896.—Bar-
reto Dantas. Distribuição.—.D. a Leite, 27
de maio de 1896.— O distribuidor interino,
F. A. Martins. Em virtude desta petição
com despachos e distribuição se passou o• pre-
sente edital, pelo teor do qual são citados
o Dr. José Maria Moreira Senra, Henry Ed.
Weaver, Antonio A. do Vaie Souza Pinto,
Rodolphe de Abreu, João Vieira do Couto,
Pedro Lopes da Costa e Galdino Martins, ac-
cionistas da Companhia Inhauma e Irajá, para
dentro do prazo de 30 dias entrarem com as
quantias que faltam para integração do ca-
pital que subscreveram, sob pena de, não o
fauna° no prazo que lhe é marcado, serem
as suas acções vendidas por sua conta e risco

e na falta de venda, cahirem as mesmas em
commisso, adjudicando-se á companhia as
ertradas já effectuadas. E para constar se
passou o presente e mais dons de igual teor
para serem publicados dez vezes durante um
mez, pela imprensa e affixados no logar do
costume pelo porteiro dos auditotios que, de
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para se juntar aos autos com o
traslado deste. Dado apassado nesta Capital
Federal, aos 5 de junho de 1896. Eu, Joaquim
da Costa Leite, o subscrevi .— Manoel Bar-
reto Dantas.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Commanditaria

por acções, ltodriguets' Fon-
tes, Oliveira &Comp.

BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO, EXTRA-
HIDO DOS SEUS LIVROS DE ESCRIPTURAÇÃO,
NESTA DATA, E QUE VAE SER APRESENTADO
Á ASSEMBLEA GERAL DOS SRS. SOMOS COM-
DIANDITARIOS, CONVOCADA PARA 30 DO COR-
RENTE

Activo,
Moveis e utensilios

Saldo desta conta 	
Manoel Rodrigues Fontes,

conta de juros
Idem, aliás, saldo desta conta 	

FranciscoGuedes de Oliveira,
conta de juros :

Saldo desta conta 	
Saccaria-:

Saldo desta conta 	
Lettras e obrigações a rece-

ber
Pelas existentes em carteira 	

Banco Nacional Brazileiro
Dinheiro em c/corrente 	

Gastos de consignações
Saldo desta conta 	

Caixa
Dinbeiro em cofre.... 	

Mercadorias :
Generos em ser 	

Contas correntes :
Devedores em c/corrente 	

Capital
Pelo que constitue o nosso con-

tracto social.. 	 	 450 :oowoo
Fundo de reserva

Saldo desta conta 	 	 35:008$739
Antonio Rodrigues Fontes :

Saldo desta coita 	 	 8:341$001
Diversas contas

Importancia a pagar ..... 	 41:658$764
Imposto sobre dividendo :

Direitos ao Thesouro Nacional	 2:834000
Albino Alves Pereira :

Saldo desta conta 	 	 25:191$870
Gommanditarios

Lucro a distribuir 	 	 77:400$000
Manoel Rodrigues Fontes :

Saldo desta conta 	 	 26 :700$000
Francisco Guedes de Oli-

veira:	 -
Saldo desta coifa 	 	 26:700$000

Contas correntes
Credores em c/corrente 	  209 :037$847

Lettras e obrigações a pagar:
Pelas que existem em circula-

ção, do nosso acceite 	
Oliveira Maa1hiães & Comp.,

conta corrente
Saldo desta conta (1 0 e 2° divi-

dendos) 	
Pinheiro Bastos & Comp.,

conta corrente:
Saldo desta conta (1° e 2° divi-

dendos).. 	
A. Pollery & Comp., conta

corrente:
Saldo desta conta í1. 0 e 20 divi-

dendos) 	
Manoel I„,uiz José de Faria,

conta corrente :

Saldo desta conta (1 0 e 2à divi-
dendos) . 	

Joaquim Marques. Nogueira,
conta corrente:

Saldo desta conta (I° e 2) divi-
dendos) 	

Alberto Guedes 'de Siqueira
Thedim, conta corrente

Saldo desta conta (1 0 e 20 divi-
dendos) 	

José Maria da Costa Mano)
conta corrente

Saldo desta conta (1° e 2 0 divi-
dendos) 	

José Joaquim de Queiroz,
conta corrente

Saldo desta conta (1 0 e 21 divi-
dendos) 	

Clemente Botelho de Almei-
da, conta corrente

Saldo desta conta (1 0 e 20 diyi-
delidos) 	 . 	

Francisco Ignaeio de Oliveira
Aguiar, conta corrente :

Saldo desta conta (1 0 e 2) divia
dendos) 	

Narciso Fernandes da Silva
' Neves, conta corrente:

Saldo Cesta conta (1 0 e 20 divi-
dendos) 	

Barão de Salgado Zenha,
conta corrente

Saldo desta Conta (1° 9 2° divi-
dendos) 	

Castro Rocha & Comp.,conta
correntr :

Saldo desta conta (1 0 e 2 divi-
dendos) .. 	

Antonio Pinto Mendes, conta
• corrente
Saldo desta conta (1 0 e 2° divi-

dendos) 	
Francisco Antonio da Silva,

conta corrente:
Saldo desta conta (1 0 e 2° divi-

dendos) 	
Antonio Pinto Mendes Ju-

nior, conta corrente
Saldo desta conta (1 0 e 20 divi-

dendos) 	
Manoel Joaquim. Gonçalves

Pereira, conta corrente
Saldo desta conta (1° e 20 divi-

dendos) 	
Joaquim Leite de Castro,

conta corrente :
Saldo desta conta (1 0 e 2° divi-

dendos) 	
Antonio Maria dos Santos,

conta corrente
Saldo desta conta (1 0 e 20 divi-

dendos) 	
Luiz Francisco de Paula,

conta corrente :
Saldo desta conta:(1 0Le 20 divi-

dendos) 	
Antonio F. de Azeredo Silva,

conta corrente:
saido-desta conta (1° e 20 divi-

dendos) 	
Banco 'Mercantil 'dos Vare-

gistas, coza corrente :
Saldo desta conta (1 0 e 20 divi-

dendos) 	
Antonio Nunes Pires, conta

corrente :
Saldo desta conta (1 0 e 20 divi-

dendos) 	
Luiz Augusto Pereira Pinto,

conta corrente:
Saldo desta conta (1 0 e 20 divi-

dendos) 	
Antonio Pinheiro dos Santos

Bastos, conta corente :
Saldo desta conta (1 0 e 2° divi-

dendos)... 	
Manoel Pereira Barbosa, conta

corrente
Saldo desta conta (1 0 e 20 divi-

dendos) 	
Antonio Carlos José de Faria,

conta corrente:
Saldo desta conta (1 0 e 20 divi-

dendos) 	 •• 94 .....

4:000$000

475$730

1:437$410

37$900

15:573$287

9:000$000-

615$131

876$054

91:967$300

1.419:755$147

Somma do activo...... 1.543:737$989

Passivo

517:855$318

12:901$424

12:643$947

371$890

143$019

3001$369

300$369

300$369

371$890

390$30
758$026

143$049

1:373$076s

2:28%145

685$498

758$026,'

143$049'

300$369

758$026

758$026,

758$026,

143$049

915$418

374890,

684198

915$418

758$026-

143$049.

•
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Eduarda José de Almeida e
Silva, conta corrente:

Saldo desta 'conta (1 0 e 2° divi.-
• deados) 	 ' •	 :873$695
Eugenio Jcsé do Áljneida' e•

' Silva, Conta corrente :
Saldo desta conta (1 0 e go divi-

dendos)..., 	 	 ..	 2:674.3644
Dr. Carlos A. Hastings,conta

cOrrente
Saldo desta conta (I° e 2° divi-

• dericlos) . .. 	 	 1:5303416
Gaffreé & Guinle, conta cor-

rente :
.Saldo desta 'conta (1° e 2 0 divi-
• ' detidos) 	 	 1:5303416

Joaquim Pacheco, conta cor-
rente:

Salde desta conta (1 0 e 20 divi-
dendos) 	 	 l:072$694

Dr.Luiz Raphael Vieira Sou-
th, conta corrente:

Saldo desta conta ‘( 1.0 e20
dendoS)''	 	 2:4453785

Zenha Ramos & ,Conp., coa-
ta corrente :

Saldo desta conta (1 0 e 20
'derrui) •	 • •	 •	 •	 758$026

JOsé topes de Mattos, centa
• ' côrrente:
Saldo desta Conta (1 0 e 2° divi-

" doridos) 	 ,	 	 300V69
'

r
c
e
e
n
d
t
o
e:

& Silva, conta cor-, ..
Salde desta conta (1 0 e 2  divi-

dendos) 	 	 457$638
Joaquim Pires Carneiro,con-

ta corrente
Saldo desta conta (1 0 e 2° divi-

dendos) 	 	 1433049
D. Maria de Magalhães Bas-

tos; conta corrente :
Saldo desá Cento. (1 0 e 20 divi-

dendos) 	 	 143$049
José Romeu da Rocha, conta

corrente:
Saldo desta conta (1 0 e 20 divi-

dendos) 	 	 8:3533073
Rodrigues Fontes & comp.,

em liquidação, conta cor-
rente :

Saldo desta conta (1 0 e 20 divi-
dendos) 	 	 2:9803752

Manoel Rodrigues Fontes,
Conta corrente

Saldo desta conta (l o  e 2) divi-
dendos) 	 	 32.11393283

Francisco Guedes de Olivei-
ra, conta corrente

Saldo desta conta (1 0 e 2' divi-
çlendos) 	 	 15:4043337

Teixeira & Borges,conta cor-
rente:

Saldo desta conta (1 0 e 23 divi-
dendos) 	 	 7153126

Jerenyino Teixeira Boa Vis-
ta, conta corrente

Saldo desta conta (1 0 .p 23 divi-
' (temias) 	 	 8583169
João Machado Mondes, conta

corrente
Saldo desta conta (1 0 p2' divi-

dendos) 	 '	 1:0013168
- José Pinto da Silva, conta

' corrente :
Saldo desta:conto. (1 0 e 20 divi-

dendos) 	 	 1:0013168
Antonio José Ferreira Braga,

conta corrente
Saldo desta conta (1 0 e 2° divi-

dendos) 	 	 3:060$827
Victor Julio Gomes de 'Oli-

veira Mendes, conta cor-
rente:

•Saldo desta conta (1 0 e 2° divi-
dendos) 	 	 4:2903926

Somma do passivo 	  1.543:7373989

Rio de de Janeiro, 31 de dezembro de 1895.
—Afanoel Rodrigues Fontes.— Francisco Gue-
des de-Oliveira.

" DEMONSTRATIVO DA CONTA, DE 'LUCROS E PERDAS

Debito
Prejuiso verificado em varias

comas  • • 	  77:537$451
Préjuiso verificado em eambiaes 2:7203664

Creditado a despesas geraes, a
saber

Ordenado dos em-
pregados do es-

' criptorio , arma-
zem e emprega-
dos viajantes 	  32:689$920

Comedorias, soldada
aos criados, licen-
ça dos estabeleci-
mentos, gratifica-
ções, soltos dos li-
vros, annuncios,
estampilhas, des-
pezas de viagem,
telegrammas, ob-
jectos para o es-
criptorio e outras
despezas...•, 	  37:6283738

Alugueis
de casa 13 : 910$

Menos:
s u
locação 9:334670 4:6053330

Creditado a Manoel Rodrigues
Fontes  -

Creditado a Francisco Guedes de
Oliveira 	

Creditado a Albino Alves Pereira
Creditado a Antonio Rodrigues

Fontes 	
Creditado a commanditarlos 	
Creditado a fundo de reserva 	

Credito
	 348:682$103

Recebido por dividas perdidas, já

Recebido por

excluidas do activo 	  3: 3403857

viadas 	 •
mercadorias extra-

1553920

Debitado a diversos devedores
eai conta corrente 	  4:804500

Debitado á conta de mercadorias 323:8003264
Debitado á conta do juros o des-

contos 	 	  14:0573425
Debitado á conta de' commissões 2:2653137

348:6823103

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de' 1395. —
Manoel Rodrigues Fontes. — Francisco Guedes
de Oliveira.

--
Senhores — A commissão fiscal, em cumpri-

mento da lei e obedieneia ás determinações do
contracto social, que rege a firma de Rodri-
gues Fontes, Oliveira & Comp., vem trazer á
vossa deliberação o seu parecer sobre o ba-
lanço e contas do anno n de 1895.

Antes, porém, deve dar-vos conhecimento
de que, motivos de força maior, entre os
quaes a prolongada enfermidade do socio so-
lidario o Sr. Manoel Rodrigues Fontes impe-
diram que a reunião da assembléa geral ti-
vesse logar na época fixada pelo contracto so-
cial.'

A marcha da sociedade pôde se dizer que
continúa prospera devido ao zelo e dedicação
dos socios solidarios que se tornaram'dignos
de nosso apreço.

Os lucros soc:aes elevam-se este anno acima
dos do anr o de 1894, tocando a cada acção a
quantia de 18$ contra a de 12$, creditados
naquelle atino.

Pelas dificuldades do mercado monetario,
os nossos socios solidarios ainda não puderam
entregar aos commanditarios a quota de lu-
cros annuaes pertencente a cada um, e ainda
desta vez são obrigados a creditar-lhes em
conta as respectivas importancias, vencendo
juros á razão de 7 °/0 ao anno,como determina
a clausula ll a do nosso contracto.

Dadas estas explicações, a commissão fiscal
vos declara que detida e minuciosamente
examinou a escripturação da sociedade, p
achou-a em perfeita ordem, asseio e clareza.

A commissão fiscal promptifica-se a dar-vos
qualquer esclarecimento que o exigirdes, e
propõe que sejam approvadas as contas rela-
tivas ao anno social findo em 31 de dezembro
de 1895.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1898. — Eu.
genio Josè de Almeida e Silva.—Luiz Raphael
Vieira Siiuto.—Joaquim Leite de Castro.

Companhia Matte Laran-
geira

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL ORDINARIA ItEALI"
ZADA EM 30 DE MAIO DE 1896

Aos trinta dias do :noz de maio de mil oito-
centos enoventa e seis,nesta. Capital Federal, e
na sala da frente do primeiro andar do edil.-
cio da rua da Alfandega numero vinte dous,
achando-se reunidos a urna hora da tarde,
em virtude de prévia convocação pela im-
prensa diaria, os accionistas da Companhia
Matte, representando quatorze mil novecen-
tas e setenta acções, correspondentes á quasi
totalidade do capital social, como se verificou
pelo livro de presença, o director presidente
da mesma companhia, Dr. Francisco Murti-
nho, de conformidade com o estipulado no
artigo decimo quarto dos estatutda, aclarou
aberta a sessão e convidou os Srs. accionis-
tas a chamarem um dentre si para dirigir os
trabalhos da presente assembléa geral ordi-•
naria. Tendo sido acclamado ft Sr. Dr. Fran.
cisco Baptista Marques Pinheiro, assumiu a
presidencia e escolheu para aecretarios os ac-•
cionistas Tliomaz Larangeira e João Nunes
de Carvalho, 03 quaes tomaram assento ao
lado do presidente.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
da acta d.a assembléa geral ordinaria realisada
em 31 de maio de 1895, a qual sendo appro-
vada unanimemente, o Sr. presidente disse
que passava a tratar do fim desta reunião,
que, conforme o annuncio da convocaçã.o pu-
blicado em dias successivos pela imprensa
desta capital, era não só, tomar conheci-.
mento do relatorio e contas apresentados pela
directoria, relativos ao anncf socie., de 1895
e igualmente do parecer do conselho fiscal,
como tombem deliberar a respeito dessas con-
tas e parecer e eleger o concelho fiscal e sup-
plentes para o corrente anno,q por isso pedia
ao secretario para ler o rela.torio da dire-
ctoria.

O Sr. accionista João Nunes de Carvalho
propoz que se dispensasse a leitura do rala-
torio, visto ter sido publicado hcntem no Jor-
nal do Commercio. Submettida a votos foi esta
proposta op^rovada.

Em seguida o Sr. presidente convidou um
dos membr os do conselho fiscal a ler o respe-
ctivo parecer. O Sr. accionista Manoel Mo-
reiro da Fonseca, director do Banco Rio e
Matto-Grosso, representando o mesmo banco,
procedeu á leitura do referido parecer, finda
a qual o presidente declarou que estavam em
discussão o relatorio e contas apresentados
pela directoria e o parecer do conselho
fiscal. Não tendo ninguem pedido a palavra,
o presidente disse, si qualquer accionista no
quisesse fazer considerações sobre o assumpto
de que se tratava, daria por encerrada a
discussão, e como nenhum dos Srs. accionis-
tas solicitasse a palavra, o Sr. presidente,
depois de uma pausa rasoavel, encerrou ,a
discussão e declarou que ia submetter á vo-
tação o final do parecer do conselho fiscal
concebido nos seguintes termos: Conclue,
pois, o conselho fiscal, propondo á assembléa
geral, dos Srs. accionistas que approve todos
os actos da directoria e contas por cila apre-
sentadas referentes ao findo auno de 1895.
Sujeito á votação, foi unanimamente appro-
vado, abstendo-se de votar os Srs. directores
e membros do conselho fiscal.

Acto continuo, procedeu-se á eleição do
conselho fiscal e supplentes, tendo eido re-
cebidas seis cedulas para o conselho fiscal e
seis para supplentes, as quaes, apuradas,
deram o seguinte resultado:

Conselho-fiscal—Banco Rio e Matto-Grosso,
1.482 votos ; Thomaz Larangeira, 1.476; Dr.
ilonorio Augusto Ribeiro, 1.472; João Nunes
de Car 16.—Supplentes: Dr. Alvaro
Rodovalho Marcondes dos Reis, 1.482; Dr. Al.
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berto de Seixas Martins Torres, 1.482 ; José
Moreira da Fonseca, 1.482.

O Sr. presidente proclamou o3 seguintes se-
nhores: Fiscaes, Bauco Rio e Matto-Grosso,
Thomaz Larangeira e Dr. lionorio Augusto
Ribeiro. Supplentes, Dr. Alvaro Roto-
valho Marcondes dos Reis, D. Alberto
de Seixas Martins Torres e José Moreira da
Fonseca.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradeceu aos Srs. accionistas o seu
comparecimento e encerrou a sessão ás 2 bo-
da tarde, assignou a mesa presente.—Dr.
Prancisco'Daptista 111arOc,:. Pinheiro.—Tho-
mas Larangeirit.-L.Toao Nuriés de Carvalho.

UTENTES DE INVENÇÃO
É. 2.059 — Relatório do 'Microbicida Auto-

mag ico Rodrigo

E' uma verdade, e ouasi um axioma entre
os engenheiros chimico3 e hygienista,s, que
os encanamentos bem. çonstniidos, isto e, em
condiaões folgadas, berra rebocados,e imperme-
aveia, inteiramente lisos, e com agua • em
aburalancia para diluir o comboiar as Mate-
rias °Anima e vegeta:es que derivava dós
watér - closets, das cozinhas e das vias Pu-
blicas, contribuem em grande parte a dimi-
nuir. a mortalidade nas granies cidades
européas.
.. Quando esses:mesmos emcanamen,tog,estão
mal construidos, isto é com pouca amplitude,
com inclinação menor de dons 10/000 para
que os liquides fedes adquiram uma veloci-
dade dos deus terços de metro por segundo,
afira de impedir que a excreta eia suspensão
forme deposites e fermente dentro 'das ga-
lerias; si os reboques carecem, granulações
e pirosidades.e a quantidade de agua,é insuf-
Aciente para comboiar as matulas indicadas,
em tal caso longe de serem as obras beneficas
para. a sande, são focos de imundicias que
infectam o sólo e a,atmosphera.

Acontece istg nos paizes merldionabs ouro-
peca e onde co condições climatericas PÃO

geralmente muito saudaveis,
Aqui era um paiz tropical onde em vir-

tude do calor e das hurnidades eonstantes,
estão latentes (1 toda, a hora os germens
colonias bacterias de todas as denomina,ções
scientificas conhecidis, resulta a mais evi-
dente necessida.dre de que a rede de (Meai:la-
mentes que percorre o subsollo seja. projec-
toda e construida com grande pressão e com
urna perfeição notaria.

Isto é uma simples observação 'da- nossa
parte cotal um fim patriotice e humanitario,
pois que reeonhecemos que não nos imeembe
dignar aqui si 'os encanamentos, ou esgotos
da: cidade estão ou não mal construidos, e
nem pretendemos falhar sobra as mesa!
senão para referil-os • no relatorio do nosso
Microbicida Automatic°, com o fina de de-
monstrar. a • sua grande. importancia, e ,o
beneficio que elle vem trazer á sau4e pu-
blica,.

Dito isto, e para provar de urna maneira
convincente a utilidade da nossa obra, vamos
expor o que ella é, e o que ella valle:

Partindo da verdade ,scientifica de todos
conhecida que os animalculos existeni em
grande quantidade na evcreta dos encana-
mentes só morrem por excesso 4 seguideto
de humidade excessiva ; chegamos a conven-
cer-nos de quadesappa,recendo estes animal-
calos, desapparece a fermentação que aliei
produzem, fermentação esta .,ple transforma
as materlas fedes arrojadas as latrinas em
deposites pestilentos de enaannties rnorti-
feras envenenando o ar que- se respira dentro;
interior das casas, e nas vias publicas pelas
boccas de tormenta e ventilação das ga-
lerias.	 .

Destruido., a cansa destapparecero os efeitos,
que no presente caso sabemos que a sua qd-
gem está nos deposito de materias fectlea
dos estabelecimentos publicos, e gases parti-
piares, e nas emanaçõe3 pestilentas dos en-
canamentos.

Em nossa opina? são esses depositoS, e
essas emanações a causa principal da epide-
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mia, que assola a esta capital todos os annos
no . periodo do calor.

Isto posto, é preãso pára 'destruir em sua
origem a causa do mal; éeompletar os water-
clousets dos quarteis,, hospitaes, e .outros es-
tabelecimentos publicos e casas particulares,
com a construção do nosso niicrobicida au-
tomatico, dentro dos ritmes os escrementos
liquides e solides são conyeniente,mente di-
luidos e esterilisados antes de hena aos , en-
canamentos, os quaes pslo nosso invento vem'
fazer as funcções de simplea alue-lactes, e
não uma jazida do immundicias édito
actualmente. .,n

Nosso microbicida autoraatiCe é u'm (actor
complementario dás obras de salubridade
existeabs actualmente e que se • estão C011-•

struindo nesta cidade.
Vamos agora explicar a Sua ,construcção e

o processo que se verifica durante a decom-
posição das materias dentro do 'URU.

As matarias fecaes, quando, .se depositam
em qualquer legar, fermentam 'necessaria-
mente, se encontrarem ar, humidade e espaço
onde possa expandir-se. , • .

O producto dessa fermentação vem a ser
o seguinte: amoniaco, materias organicas , in-
ferias mineraes.

Estes tres corpos são soluvels na agua sna.
proporção de quasi metade do seu velame',
e a propria agua conserva arai suspensão a
porção restante, quando se poma em movi-
mento dentro dos encanamentos.
, 0 perigo está exactamente nisto. As má-

terias que estacionam formam depositospes-
tilentos, mas si se movera com velocidade bem
(latidas com abundancia de agua, tornam-se
inodoras e inofensivas a saule. A grande
quantidade de animalculos micoscropicos que
vivem e se multiplicam nessas massas exore-
mentidas processam a sua vida exi tempo
mui breve, o segundo á quantidade, quali-
'dáde e genero, expecie e classe a que per-
tencem, nunca vão além destes deus termos
,(1 á 6 horas), quando a temperatura oscilla
entre 28° e 35') centigrados ,,causa uma mor
tandade horrível si se os deixa em liberdade
de acção e dasenvolvirnento ; porém, si ani-
quilam com graande facilidade immediacta-
mente que sabem do corpo humano si cncan-
trarn excesso de sequidade ou por humidade
excessiva.  .

O meio que adoptamos é de elementar ap-
plicação, automatico e e.xpedictivo; para, tal
fim construimos um recipiente de inampo-
teria de ladrilhos impermeaveis A, da fórma
'e, dimensões que explica o plano junto; e
como material para assentai-o uma mescla
de alcatrão mineral e turfa: .
. O dito recepiente «Microbicida autema.tice,

Rodrigo» varia de dimensões segundo o nu-
mero d.e pessoas que habitar em as.da 'casa.
A, cada habitante se lhe concede uma capaci-
dade tle 50 litros por dia pára diluir e Oteri-
ligar. aentro do recipiente as dejecções que
enrama do corpo, e Como diariamente são
alluidos e esterelisados todos os detritos é
eserementos que se arrojam ao dito rece
piente microlaicida; para uma familia com-
posta de cinco pessoas,, é, bastante Pm esPaço
de 250 litres de capacidade, não , obstante é
conveniente por motivos de previsão - e equi.,
dado construir õ microbicida do dupla capa-
cidade. „-	 .	 ,

O recepleato 'tem uai 'tubo Central B de
ferro . galvanisado em communicação c,oni• os
water.closets, pár onde descem os escrementos
e ás aguas servidas dia Casinhas ao fundo do
Microbicida. •	 .

Tem tamdem entre buraco O pea onde sobe
e baixa 'una prato metalice preso a, urinas cor-.
rentes; que em 'caso do ,tecesSidade, ser4
para extrahir os objectos siietalUco, .ou duros
de outras especies, que involuntaxiániente
tenham descido nãisturadós ecim aa'dejecçães
ou águas servidas',	 a	 .	 .

O •processo da ferinentaçao, de composição
e esteralisação d03 'eaereniefites vamos de-
monstrar.	 ,	 ,
, Cada habitante :de upia	 'teriinO

expelle diariamente cl)o corpo, 04 toatcr-,c/Osets,
1-1 kilo e 26 granimas.de prsduegoà solido e
lquidos.

Si. estes . dgetre in(31aiÃ. AW.f4,111.,.4sÀénW.
gos Radlatrinad durante seis noras dem se-

rem diluidos, pelo menos, em uma quanti-
dade de 50 litros', de agna, entram em.fer- •
mentação; e segunda p estado de sande do
corpo humano:que o expelliu, constituem um
perigo. maior ,-oU menor para as pessoas, que:
permanecera constanterliente no anterior do
edificio; ao contrario, si irnmediatamente de-
pois de fazer a evacuação dos corpos os pro-
dueto solides e liquides que estes alquilem,
calem em umaleposito, .como o Microbicida,
cum contém uma 'grande quantidade de caldo
já esterilizado, cessa. o perigo e desapparece
o mau cheiro. Todos os faCtores da•fermen-
tação morrem pouco depois • de entraria° re-
cipiente Microbicida, :porque careeem..de es-
paço para se expandirem e de ar calamidade
atmespherica livre para viverem o pro-
creareff.
• A decomposição dos escrementos se opera

automaticamente por. meio de sua dissolução .
na agua, da oxidaçao azotid e da pressão ga-
aeosa contida por fechaduaaS hydraulicas.
Por diferença de densidade, uma vez decom-
postas á parte . soluver, 'a insoluvel oba: em
fórma de caldo esterilisado do fundo 'á Super
flete que se acha, era coo,.02 cenál o tuba D,
e dá sabida para os encanamentos, ou a outro
qualquer destino para serem aproveitados
como adubo fortificante. A agua e a Oxida-
ção a 'que acabarries sde raferira-ráa, destroem
o germem dos animalcüles -microscópicas no
instante em que vão parar ao reelpiente (Mi-
crobicida» portanto desaparecem enes e por-
que lhes faltam.am.doils .faóteres 'de étne todo
corpo organico necessita!para Viver; aaaber:
espaço para expandir-se; p. conseguinternente
ar ambiente e tombem desapparece a pesti-
lenta fermentação qaie transforma as .mate-
rias ~lactas em foces.:.de- emanações) Perigo-
sissimas, quando respiradas -pelo :corpo hu-
mano.

Nosso «Microbicida `AntOnaittiCo».pdde rece-
ber todos os detritos animaes e vegetaes, as-
sim como:dejecções (3'4w servidas do urna.
casa de familia, e sem auxilio algum chirni-
co, nem siphões ' espeCiaes, nem acção humana
de effeito;util, ' redul-os a liquido e•os est eri-
lisa em um tempo não excedente sa tres horas
quanto ,o termometro marca de 20° à 38? ceia-
tigradoà. A'decomposição se opera immedia-
tamente debaixo da .influencia da transfor-
mação do azotato em acido ,azotico.

As mesmas substancias tineras 'solluVelí
na agua e que esta tem, eia suspetição, con-
stituem um agente que obra como uma 'Pran-
cha de chumbo para esmagar os animalculos
microscopico3; em ultirno teanio, ria sh-perfi-
cie do caldo esterilisado, estão os Meg amo-
niacaes que ainda não foramn convertidea em
acido azotico, dilmiaas'aS anaes forniam Uma
capa invulnerável liara contéra sólida, dás -
dolonlaS Meterias: depois, -ainda resta a no-
sistencia da pressiá gaieoSe que eccapa o es-
paço que medeia entre o rasante do liquido, e
o fecho da cupolá do recipiente; assim, come
as fechaduras hydraulicas que yedara total-
mente a sua commutilCaçaõ COM O 'ir Cite-
rior; como pôde obseraarfse por nieró ape-
rimental, avida de microbio dentro dd rebl-
plerite de nossa invenção é de todo impossi-
vel, até hoje este tem sido o ideal. procurado
por bodas as notabilidades scientificas hygie-
nicas; ideal que nós temos conseguidp:tr,ans
formando as mateales êtnicbtii;
illetamente imputreeivela,.aoceafaie toda so ,or-
ganismo susceptivel de vitalidade ,perde,..esta,
condição dentro do «Microbicida» de nome. in-
venção; inomporando-se o restos, organicoà
doa animalcnlos mortos por meio á oxidação
e do acido azoticb qU'e "Esc ;ia° formando, o
qual fica completamente - ineffebaive.pára
saude, e achando-se muito ,, dilecto; na agua
perde .a força, do abeiro eleSaairadaY,01-

Este é o nosso moda,deser, 0 J4410 Pratico
e unica perfeitode.que.p,odem lançar,mao os
homens eminentes que teem a seu pargo a
suprema direcção da ,llyglene ,.public, a, .si
real.rnen,te querem' sanear a CaPital Federal
e aa subúrbios, assim como, as detna • s cidades

Seip nelçasSidatcle de fazer custo-
sos e difticeiá.e imiteis esgotos.

NesSOultakento a .conunodo„„exp tive ?, facil
• •• , •	 • —•



• .
um guarda-roupas, uma mesa, um armaria
para guardar livros, miudezas,' ete'.' e um ar-,
mania- para encerrar os . aceeSsOrlos de, cama •
de uso reservado;

24, a cama, da reivindicação acima, combi-
nada para ' encostar-se' contra' a frente' do
guardasrerupa,' offectuando para essê
quando arreado, um movimento gyratorio
sobre os müntiõeS de' uma travessa fixa:á face
inferior da cama; trabalhandaos 'ditos mus
ishisas cia faro bu marica.ea, praticados 'como
indicada (fig. 1, 2 é 4);' podendo • a smesiná
cama, quando encostada ao kuarda-roupa,'

.éffectuando ê movimento gyratoria ' inverSo
'ao Precedeate, ser arreada para ser utinsada; .

3 ,, a suspensa'o gyratoria da- dama : obtida
par qualquer uns' dos dispositivos descriPtas
e representados pelas figuras 4, 5, 6 e 7, ea-
sei' dispositivos consbinadoa dom um bando.
fixo de Inácio que todo ó pesa Carregando' 'a''

•dama esteja, quan lá' esta eUá arreada, aupi,
portado Peio p articulado e.Peló banca sabias
os quaes'descança ; 	 s.• ''' . ' s -	 .'" •

40, 'na cama da primeira reivindicação
acima, Um leito de madeira, on formado por
UM 'caixilho 'cla madeira, dam painel da palhl,'
ilhas tela metallida, lona ou' qualquer. o'utra
Mataria apropriada, Unsá'calia Para' gtrardar
a roupa de dormir,' um contra-pesa,' um sodt
articulado á cama e um trinca ; •' '

5,', "a mesa; da reivind1caçãb primeira, fe-
chando quando esta levantada se serviudo.aas
Sim de porta ao armarindas ngudezas, e sua-
tentada quando está • arrerda pelo 'pé artij.
distado na 'face inferior da- mesma. "por 'maio
de olhaea ;	 "

6,, a combinação da cama e do guarda-
roupas, servindo aquella, quando está levan-
tada, a impedir que se possa abrir a 'Porta •
deste. A porta e os' lados 'do guarda-roupas
guarnecidos de tecido dê arame para favare-
dar a ventillação do mesmo. ' • . •
/ Tudo domo acima sUbStancialraente tios,'
cripta para os fins esPecificadoS . 	 •e - rePresen-• • 11 •tado no desenho annexo.	 ' •'	 •

Rio de Janeiro; 3 de junho de 1896.-Como
procuradores,' fales Gdrawl ce. Ldtlerb. -

N. 2.061 - Afamaria' descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio' durante'15
"annoá,	 Bepublica das'Estad:os UctidoS do
17rasil, para ,--' 'aper/eiçOameRtós em* despol. •
padores de cafd.. - lrivençao de' Margu's
Mas" 'morador em.	 . •

03 aperfeiçoamentos rei ativos ' a despolpa-
dores, que 'fazem o' objecto da invenção, se'
referem principalmente a uma nova con-'
strucçã;o do cylindro, a : qual . consiste oni
dotar este' de cavilhas rasPadaras,'cujas'
partes que se projectam do cylindra se acham
alargadas ou 'em férula de Cabeças com 'suas
espaldas repousandó centra 'a' sUperficie do
mesmo dylindro; disposição èsta que prevines
a deslocação das davilhas é sua depressão na
cylindro pelo attrito 'das bèdras ou outras'
substancias duras misturadas 'cora o • café
cereja ein tratamento, como adonteca!quando'
as mesmas cavilhas são' dè difflonsões - nni-
farmeS em todo ro seri 'comprimento

As 'cabeças dessas Cavilhas se construem do
forma conoidal, e afim' de ficarem 'Perfeita-
mente apanhadas e raspadas as cerejas, pra-
ticam-se nad extremidades das mesmas Ca-
beças entalhas em forma de cruz ou eStrella.'

Comprehende mais 'Ét'invengo o uso . de um
punção ou ferraineritis tendo' 'arestas • em
fôrma do cruz ah . astrella carre,spóndented,
e que serve para recortar as extrernidadea,
raspadoras' das 'cavilhas quando f3O achám
gastas', ' sem 'tirar ó cylindro da Machina; •
formando às espaldas existentes sob as ca-
beças um assento • solido para se effeetuat
essa' operaçãó, e'eM mudar a posição das ca..
Vil bas

• ,• ,
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ras liquides depois de esterilisados podem
transportar-se ao • peri nie tro` exterior de uma
cidade . por mio (j,es 'Mos' de grez vidrado
ipterierinente, cal/arado' nos centros das
ruas ou a Cealt:;erfsi, per meio de aqueducto
construido com alcatrão Mineral, turfa e
areia, de quartzo e:hialino, afim de applicar
03 ditos Uquidos em fórma'de adubo agricola
Rpm. parigo algum para a sp.ude publica.

-,21 resumo :	 •
Nji,cgebicida Automatic° resolva o pro-

s ,d do saneamento da cidade, porque
mss. e os inicro-sorganismos que se dessoreis-

-dem do corpo humano nasi dejecções recatos, e
os que produz a. ferine.ntaçã,o d,eatas dejecçõess
nonjOetamente com os demais detritos osga-

que comboiam as aguas servidas.
Não ha animalculo que resista á psessão

gazeoaa e hyd,raulica. que , obtemos pelo nosso
systema. •

O mesmo microlsio que pode viver sons ar,
como é 'sabido, succumbe tombem. á acça'o do
nosso Microbicida Automatico, em virtude de
sua qxydaçã'o e dos effeltas toxiços que sobre
elle exerce O gaz hydrogeneo sulphurado que
se produz pela decomposição da excreta total-
mente separado do ar exterior,.

Esta condição e que dá espscialidarle ao
nosso licrobiAida, pois que,. até hoje, para
depuraçao, -inodoração e esterilisação das
matarias fecaes só se teem empregado sáb-
standias chimieas e 'dom : resultados pouco
satisfactorios. O exame snicroscopico e cape-
rimentaç'áo pelos homens da agencia conven-
cerão das vantagens e proficiencia do nosso
Microbicida, cujos efeitos, sem perigo para a
saude pUblica,.permittem a completa separas
ção'daa gakeasaa de esgotos, dos aqueduetoa
das aguas fluViaes.

A experimentação se poderá fazer á rua
Viuva Claudio n 63; onde se está construindo
por • nossa couta é . sob nossas vistas, um;Microbicida Automatic°. 	 .	 . i

Pedimos' . privilegio para tolos os estados
da Republica polo tempo, de 15 annos,
fórMa da lei.1 - •	 •

Rio de Jane:ro, 1 de junho do 1896. -
Antonio Rodrigues de, Barros. - .T. Rodrigo
Botei.

.N.2.080-Memorial descriptivo acompanhando
uni'peci  de privilegio, darante 15 annos,
na Republica dos Estalos Unidos do Brasil,
para mobilia para dormitorio combinada
em uma peça so,invençao do capito Antonio
Nunes de Saltes, residente nesta capitai

A invenção por objecto um inovei
combinado de modo a reunir em urna só peça
uma cama, Una -gaiardétráupas, lima mesa,
um armario para guardar miudezas e um
armaria servindo de deposito ao 3 acceisorio3
da cama de uso reservado:

No desenho annexo a fig. 1, representa
urna elevação eia vista obliqua. do movei
com a cama° a. mesa recolhidas ; a fig. 2,
representa o masmo movei' com a cama e a
mesa arreadas em estado de serem utilisadas ;'
as outras figuras- são vistas • de detalhes.

A cama 1 (ftgs. 1, 2 e 3) pôde gyrar sobre
munhões 2, de uma travessa 3, que descan-
çam e gyram em furos 4, preenchendo apa-
pe/ de mancaes, abertos enVpedestaes 5, os
quaee supportam Umbus o guarda-roupas 6,
com que formam corpo, sendo nelle encos-
tados, os dons armarias 7 e 9. O armaria 7
é fechado por uma 'tampa 8 montada sobro
dobradiças, permittindo -á'mesma de abater.
se, como indicado em 8', de modo e. formar
urna mesa, sustentada pelas ditas dobradiças,
e pelo pó 10 articulados em olhaes presos á
tampa 8. O armario 9 é fechado por uma
porta, abrindo-Se do, modo 'usual.

A cama 1, póde arrear-se ou levantar-se,
syrando para esse fios, sobre os munhões da
travessa 3, dividindo esta, a cama em duas
artes ab e cd ; a parte ab quando acama -se

Leia ansiada, projecta fora do plano das
'rente do guarda roupas, e a parte cd se ao-
:ommoda no espaço livre 10', reservado para
sse fim, por baixo da caixa do mesmo. .
Na extremidade da parte cd da cama existe

ima caixa aberta II disposta para guardar a

roupa de dormir ; o fundo da mesma recebe
urna lamina de chumbo 12, destinada aqui-
librar  o peso da parte 'ab, na'extremidade da
qual está preso articulado o pé da. Cama 13,
5 ue se ;applica contra a snosma* como repre-
sentado na fig. 1, quando esta toma a posi-
ção vertical, o sustenta a extremidade da
Cama, tomando a posição indicada fig. 2;
quando ella se acha arreada.

As figs. 4, 5, 6 e' 7 são secções transver-
saes pelo banco 15 e a parto extrema cd de.
c;aina, má3trando diversas 'dispositivos que
emprega para reslisar a suspensa() articulada
da cama; nassas figuras, as posições da cama,

Aunado levantada, *estão indicadas em traços
cheios ernquanto ás traços pontuados indicam
as posições respectivas da mesma quando
arreada.
• ' 'Á travessa 3 pôde ser de uras pelos seus
,munhcies em mancaes, como ja. foi dito, neste
caso, à face anterior 14 da travessa está ar."
,redonda.dae descança por esta face sobre um
,:banco 1$ (Age.' 1 e 4) quando a cama esta ar-
,reada.. A mesma travessa 3 pôde ser qua-•
:drada ; neste caso é presa ao banco 15 par
:dobradiças 17, da Modo a descansar sobre o
banco pela sua faca 16 quando à cama está
arreada.

A dama pôde tamisem gyrar sobre urna
barra fixa de ferro, redonda 17', fig. 6, a
qual está articulada por meio de estribos 18
:de Modo -que quando , arreada descaaSe dire-
ctamente sabre o banco.

Dabradiças 19 (fig. 7) aparafusadas á, ice
inferias da dará., e ás facea lateraes internas
dai pedestaaa, "podem ser 'dispostas de modo

perrnittir á cama, quando arreada, 'descan-
çar' Sobre o banco como' indicado.
• Deve-se notar que esses diversos dispositi-
vos estão Combinados, cada um de modcrque
a cama, quando arreada, desanca exclusiva-
mente sobre o pé 13 e sobre o assento' 15,
ficando assim a suspensão' unicamente reser-
vada á suppartar a cama, quando levautada,
e a- permittir-lhe oscilar convenientenianté
sobreas pontas' articulados.

A cama quando encostada no guarda-roupa
(fig. 3), segura-se nesta posição prendendo-
se automaticamente ao mesmo por' meio 'de
um trinco 20 que se actua, por 'um 'cordão 21
(fig. 1) quando se deseja arrais a mesma.

A cama arreada serve de banco á Mesinha
e permitte abrir á porta da guarda-roiipaL

A mesa, quando levantada, serve de tampa
ao armaria 7, encostando-se então á násma
o p5 22 que a sustenta na posiçãci horisantal
quando abaixada.

'A cama pôde ser de madeira, ou formada
por um quadro de madeira, dom painel dé
palhinha, corno indicaio, figs. 1 e 2,de arame,
de lona, ou de qualquer mataria apropriada.

O guarda-roupa está com a porta, e as
lados 'guarnecidos do tecidos metallicos per-
mittindo a ventiliaçãO do interior dó masmo.

O Movei que acabo de descreVer Constitue
por si a mobilia completa 'de um quarto de
dormir; é Muita econornica;' e °ocupa um
Iogas diminuto o que perinitte a sua ttdopçãO
para b usa doà quartéis, dos dormitorios dos
conea,aos e meámo para 'a luabilia dcra quartos
de dormir particulares.

O eniprego'do mesmo movei quando ado-
ptado . para constituir a mobilia das 'salas de
dormir coIlectivas, proPorcionará ás pessoas
obrigadas a morarem 'nanas, quasi todas às
commodidadés reservadas tis 'que 'podem

	

oecúpar quartos reservados. 	 •
A' limpeza dos dormitorios quarteis, nos

qUaes for 'adoptado -o Inovei de minha in-
venção, será mais fácil de se conseguir que
actualmente, pois que, as camas e as mesas
dos diversos moveis successivos deixarão
livros o desoccupadas' quaat todas as super- '
ficies dos soalhos, 'os quaes poderão ser lava-
dcis e varridos com taclaa facilidade, 'opera-
ções 'que se tornam quasi . impossiveis com as
actuaes tarimbas ou Com as camas actual-
mente usadas.

Era resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenç ão

'Em mobilia para dormitorio combinada em
uma peça' só;

1 0, o conjuncto constituida por uma cama
de gyrar, podendo levantar-se ou arrear-se,

Outro : ponto novo de meus aperfeiçoa-
mentos nesta classe de machinas consiste eni
utilisar os tubos de alimentação d'agt1a, dés-
tintada a separar a polpa das grãos de café ao
saturem da machina, como um maio de
supporta para o crivo ou Peneira sobro que'
se lavam a polpa e os grãos, achando-se essa
peneira supportada pela armação dos tubo
por meio de hastes oscillantes;
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Passa agora a descrever os aperfeiçoa-
mentos acima mengionados e outros detalhes
de construcção, referindo-me aos desenhos
annexos, que fazem parte do presente me-
Mori al

A fig. 1 é uma elevação de lado, e a fig. 2,
uma elevação de frente de meu despolpador
Afig. 3 é uma secção vertical do, mesmo
pela linha 3,3, da fig. 2. A fig. 4 é uma
secção de parte do cylindro em escala en-
grandecida. A fig. 5 apresenta em Plano 'os
tubos de lavagem, empregados como suppor-
ta para a peneira em escala reduzida. A fig. 6
é uma elevação e plano de uma das cavilhas
raspadoras; e a fig. 7,- uma elevação e vista
de extremidade do punção ou • ferramenta
para abrir ou formar as extremidades das
cavilhas.	 •

A parte principal da machina consiste em
um cylindro liso oco a, cio se vê na fig. 5,
.em cuja parede acham-se brocados ou prati-
cados de outro modo orificios rodiaes ata",
(fig. 4). As cavilhas ou dentes que penetram
nesses ()Macios compõem-se, como representam
as figs. 4 e 6, de hastes rectas que se adap.:
tatá exactamente nos orificios a i- a 1 , e tem
cabeças de forma conoidal, cujas espaldas
repousam na superfleie do cylindro a, quando
os dentes e§tão em posição. Nas extremida-
des das cabeças das cavilhas ou dentes pra-
ticam-se entalhes. ou depressões em forma
de crdz, de que duas se vêm nos desenhos.
Para abrir essas depressões imaginei um in-
strumento espeaial simples, que consiste em
uma peça de ao c, dotada de encaixes Cujas
faces de encanta, constituem as arestas cor-
tadoras ct ,c 1 , as quaes se acham inclinadas
interiormente para se agarrarem firmemente
as cabeças dos dentes quando se as recorta
ou afia.

O eixo a' do cylindro a acha-se adaptado
para revolver em mancaes collocados nas ar-
'mações lateraes'd e d', que estão reunidos
por meio de parafusos e pela travessa rd'.
Essas armações supportam a metida iate ior
e da caixa, cujo fundo é dotado de uma aber-
tura para descarga da agua introduzida na
machina con. as bagas e da parte da polpa
que passa peio peito da machina: A metade
superior e' da caixa se acha articulada na
metade inferior', e, em e', fiem% deixado
um espaço entre as duas metades' da caixa,
na frente do cy4ind.ro despolpador,para admis-
são da peça de peito _que se • descreverá
adiante.

No top3 da latada superior e' da caixa
existe uma moega e 3, em que se deitam as
bagas de café ceraja para tratar e sobre cuja
borda lavam-se, no lado de frente do cylin-
dro, pela 'agua que S3 fornece á moeaa.
Quando se deseja aguçar os dentes raspado-
res do cylindro a, faz-se 'simular a metade
superior da caixa sobre a charneira e' e
applica.-se o instrumento c aos dentes, estan-
do o cylindro a na sua posição da trabalho
na machina. A peça f ou peito é construido
de modo a se accommedar na abertura deixada
entre as partes e e e' da caixa: teia a face
interior recurvada de modo correspondente
á curvadura do cylindro e é dotada d3 passa-
gens curvas e itulinadas, encantranio-sa
estas passagens em certos pontos, atina de
permittir a circulaçlo livre das bagas de
café.

As passavas . ou aberturas do p3ito [ se
acham cobertas pelas placas g g em toda sua
extensão, menos em suas extremidades in
feriores, que ficam livres e constituem ()Ma-
cios g', g', para descarga das grãos de café e
da polpa da machina.

As placas g .g se acham articuladas nas
suas extremidades superiores no peito [em
ff, g', e suas extramida les, inferiores se pe-
dem approximar ou afastar do cylindro a por
meio dos parafusos de azas h h, que passam
pela barra h', fixada na frente do peito f, e se
mantem em posição pelas porcas h', h', de-
pois de convenientemente collocadas as plas
cas g, g. -

O peito f mantem-se em pssição por meio
de azas em suas extremidades, que assentam
em entalhes praticados nas armações c/ e cl',
e se comprime contra o cylindro ci pelos - -pa-
rafusos i, i, que passam por chapas collodadaa

••	 •
sobre os entalhes das afinações e cujas
extremidades vem tocar, as azas do peito.
03 parafusos	 são destinados a por de
uivei a mesma peça de peito f. 	 -	 ••

Vê-se, por conseguinte, que o espaço entre
os dentes em movimento do cylinclro e. 'as
paredes da peça de peito . póde-se variar 'á
vontade, ee modo a obter-se o effeito Use.;
jado de esmagamento e raspainõnto sobre as
bagas de café.	 •	 -_•
• Braços de supperte qud,"se projeCtam
verticalmente das armações ti e 'd i para cima
carregam o systema rectangular de tubo S de
agua, cujos dous ramos transversaes de
frenta h h' são dotados de bicos h', lt2 , Ser-
vindo para dirigir correntes de agua em di-
recção inferior. A torneira It3 regula a cir.-
culação do liquido nesses tubos.

Em frente o dolxiixo dos orificios de dés-:
carga g' g', acha-ss a peneira 1, disposta em
posição ligeiramente inclinada, 'e na' qiál
r Sta suspenso o recipiente 1'; que recebe • Cs
grãos - de café. Estes passam',' PaCilniente
pelas malhas da peneira ; assim,.porém, não'
aéontece com . a polpa saparltda • pelas cor-
rentes de ag'uri proveniente cies bicos h' • V.,'
que se descarrega; assim 'como- as, bagas de
café cereja que não tiverem Sido despolpadas,
na extremidade da 'peneira A parte central
inferior do receniente P, tem um ()riflai° "e;
pelo qual se descarregam os ,grã ss de café. '-

A peaelra . 1 se acha supportada Par quatro
barras oscillantes'n; sn , , e n nt, articuladas
em suas extremidades inferiores nos lados dá
peneira, sendo as extretnidasies superiores das
barraa'rri na' articule las na parte'e t da caixa
e as extremidades superiores das barras n. nl,
articuladas em braços-dotados de entalhes o
0 1:fixados no exterior transversal h i do sys-
tema rectangular de tubos :de agua. Estes
tubos, além de sua fnneção principal de for-
moer a aguado lavagem, preencbein assim
mais a funcçã'o de.supportes para a extremi-
dade exterior da peneira.

03 braços o oi , serve& para permittir o
ajuste das articulações de frente da peneira
com diversas pssições e dar qualquer incli-
nação desejada.

'
	• - •

_Para se fazer escalar o crivo afim • fac1-
litar a separação dos grãos do café da polpa
e das bagas de café cereja não despolpadas e
obter a descarga dessas duas ultimas, em-
prego- excentricos p p, suppor las pele eixo
p', e que são, ligados por vas puxavantes
q q aos lado da peneira. Recebem seu movi-
mento do eixo do cylirl ro a, pelo interme-
diario das rodas de engrenagem r rl e da ca-
deia r". Obtem-se a' rotação do cylindro
por meio de uma corrêa toctin,do uma polia s,
fixada no eixo do mesmo cylindr:o..	 •

Em resumo, revindico como poriEN: e ca-
racteres constitutivos da invenção: s "

1. 0 Em uma machina de despolpar café, a
combinação de um celyndro - e sua' caixa, e
de cavilhas ou dentes despolpadares, acena
modados em orificios do cylindro e tendo ca-t
baças alargadas, cujas espaldas assentam na
superficie do cylindro, achando-se assim as
extremidades raspadoras das cavilhas ou
dentes mantidos a distancia uniforme do cyiins
dro; substancialmente .como foi descriptO
acima;

2.° Um cylindro despsIpador pira machi-
nas .de despolpar café, o qual consiste em um
cylindro de metal dotado de*orificias radiaes,
em camblnaçãe com cavilhas ou dentes, tendo
cabeças alargadas de fórma conoidal, achan-
do-se as hastes das cavilhas ou dentes acom-
modadas nos orificios, e assentando as espal-
das de suas cabeças contra a, superficie do
cylindro; substancialmente como foi desuiptp
acima;

3. 0 Uru cylindro despolpador para ma-
chinas de despolpar café, o qual consis te
em um cylindro de metal dotado de 'estados
radiaas, em combinação com' cavilhas ou den-
tes terido'cabeças alargadas de fórma conbidal,
achando-se as hastes das cavilhas ou dentes
mornmodadas 'nos orificios, e assentando as
espaldas de suas cabeças contra' superficie dá
cylinlra; e tendo as extremidades dessas ca-
beças, depressões raspadoras em forma de
cruz ou estrellá; substancialmente" cOnao
foi descripto. acima . .

'4° Um cylindro desiolhador para machinas.
de despolpar café, õ qual consiste em um' cy-
lindro de metal doptado de orificios • radiaes,
em-combinação com pa-"ilhas ou dentes̀  tendo
cabeças alargadas de féria conoidal, achan- 1
da-se as hastes das ca -rilhas 'ou dentes ao-
com nodadas nos orificios e assentando as Itu-.
páldas de sua§ cabeças contra a superficie do'.
cylindro, tendo as extremidades dessas ca-
beças depressões raspadoras em fórma
cruz ou estreita, e um instrumento afiador
ou sacabocado dotado em sua ;extremid. --s I

de arestas cortadoras em fôrma de 'cruz
estreita, destinadas a abrir ou aguçar 	 est.
treraidades dos cavilhas ou dentes, emquantoss
se acham em posição no eylindro; subatan-
cialmente como foi descripto acima ; `as,•  as-,
• 5' Em uma machina de despolpar cafe',

combinação de um cylindro despolpador, uma I

caixa em que fic a mantido, aberturas de
descarga nassa caixa, uma peneira mi crivo
collocado em frente das aberturas de descar-
ga;' unia armação composta de tubos doptados
de jactos para dirigir agua sobre o crivo,has-
tes pondo em coanexão o crivo com a arma-
ção dos mesmos tubos, e meios para fazer .
oscular a peneira, substancialmente -como foi
descripta acima ; '

60 Em uma machina de despolpar. café, a
combinação de um cylindro despolpsdor, uma
caixa em Cille fica nr ntido, aberturas de des-
carga nessa caixa, unia peneira ou crivo col-
locado em frente das aberturas de descargas
uma armação composta de tubos dotados de
jactos para dirigir agua sobre o crivo, hastes
de connexão ajustaveis pondo em communl.-.
cação a extremidade exterior do crivo com' a• -
armação dos tubos, por cujo meio se pócie va-
riar a inclinação do crivo; e meios para fazer'
oscular o mesmo crivo: substancialmente
como foi das yipto acima ;

7.° Em uma machina de despolpar café, a•
combinação de um cylindro; cavilha§ ou den-
tes raspadores de cabeça alargadas, acom -
modados em oriflcios do cylindro, uma caixa
encerrando o mesmo cylindro e dotado de
mancaea em que revolve o eixo do cylindro,.
uma peça do peito fixada na caixa e fazendo
parte desta, que se ajusta relativamente ao
cylindro e em que se acham praticadas passa-
gens de circulação inclinadas, e tampas para
as mesmas passagens, susceptiveis do se
ajustar em relação á peça de peito ; substan-
cialmente. como foi descripto acima e repre-
sentam os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1895. —
Como procuradores, lutes Geraud & Leclerc.'

ANNUNCIOS
•

Sociedade CoMmanditaria.
Rodrig•ues Fontes, Olivei-
ra 4S1 Comp. -

A' disposição dos Srs. commanditarios
acham-se, no eseriptorio desta sociedade, à
rua Primeiro de Março n. 34, os documentos.
a que se refere o art. 117 do decreto n. 434,
do 4 de j ulho de 1891.

Ficam suspensas as transferencias de
acções até o dia 30 de junho proximo, em que
terá. logar, á 1 hora da tarde, a assembléa
geral ordinaria, para conhecimento das cota-
tas do anno de 1895, parecer da commissão
fiscal e eleição da mesma para o corrente
anuo.	 .••Rio de Janeiro, 30 de maio de 1893.—Ro-
drigues Fontes, Oliveira ok Comp.

Companhia Industrial- e de,
Construcçõesllydraulleas

-Para eleição de directoria são canvocados
03 Srs. accionistas a reunirem-se em assem-
bléa geral extraordinaria, no dia 2 de julho -
proximo, á 1 :hora da tarde, no escriptorio
desta companhia, á rua do Hospicio n..57;
2s andar.,

Capital Federal, 22 dejunho de 1893.—Os
directores, Alfredo Luiz de Mello.—Carlos
Dias de Oliveira.	 . '

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1893.


